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TARIFAS PARA PARIS 
Ão nosso estimadissimo colléega Diario de Notícias, que em o seu numero de hoje, domingo 14, se occupa O serviço de passageiros e mercadorias para Paris, po- demos desde já assegurar que não é tão flagrante, como se lhe afigura, a falta de tarifas directas entre o nosso paiz e a França. Não só pela linha da Beira-Alta, como pela de Ma- drid, existem bilhetes directos, n'aquella, desde Pampi- lhosa, e n'esta, desde Lisboa, para Paris e Bordeus, aos mesmos preços, como se preparam novos bilhetes de ida e volta que redusirão o preço de 1.º classe de Lisboa a Paris de 8owhooo a 60000 réis; o de 2.º de 60540 à 45500 e de 3.º de 411480 a 317200. Para as fructas, caça e legumes verdes existem já as tarifas P. H. F. n.º 1 é 2, cujos preços são de Lisboa e por cada 10 kilogrammas: 

(ds Bar deusa si sios A Paris is 
Além d'isso existe a tarifa directa de mercadorias Lisboa Paris, cujos preços são resumidissimos, regulando entre 170 e 324 réis cada 10 kilogrammas. No proximo numero daremos completos esclareci- mentos sobre estas tarifas. 
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CAMINHO DE FERRO DA BEIRA BAIXA 
— 

ESTADO DOS TRABALHOS EM 31 DE MARÇO DE 1888 
mente em construcção no nosso paiz ; essa impor- tancia impõe-se, não sómente pela extensão da linha (210 kilometros) e pelo numero avultado de obras d'arte que tornam a construcção por vezes difficultosa, mas tam- bem pela zona atravessada, onde se encontram regiões feracissimas, sobrelevando a todas a da formosa bacia do Zezere, vestida pela natureza de opulentas galas, que bem se casam com os labores das povoações que es- maltam esse explendido tapete de verdura, e que attes- tam com padrões gloriosos—as fabricas—o seu amor pelo trabalho e pelo desenvolvimento material do paiz. Poucas regiões mais do que esta terão êm Portugal direito aos beneficios da viação accelerada, o que não impede que ainda hoje os carros matilos e as diligen- cias sejam os unicos vehículos que aquella uberrima rovincia pode aproveitar, para os transportes dos seus aboriosos filhos e das suas fartas mercadorias... E' de via larga o caminho de ferro a que nos referi- mos, e tem o seu ponto de partida na actual estação de Abrantes, onde entronca com a linha de leste; o seu ponto terminus é na estação da Guarda, onde entronca na linha ferrea da Beira Alta, tendo alguns kilometros antes lançado um ramal para a Gatta (povoação situa- da junto da linha da Beira Alta) com à qual facilita o movimento internacional. Logo à sahida de Abrantes, à linha ferrea atravessa o Tejo em uma extensa ponte, que é sem duvida à obra d'arte mais importante da linha, seguindo d'ahi em diante a margem direita do Tejo até Villa Velha de Rodam, onde se inflecte pára a esquerda, em direccão a Castello Branco, Toda a parte do caminho de ferro ue margina o Tejo, é de construcção extremamente dificil, succedendo-se constantemente os muros de sup- porté, as pontes e os viaductos. As terraplenagens tambem não offerecem pequena difficuldade, em vista da estratificação dos terrenos, quasi na sua totalidade chistos, ser favoravel aos desprendimentos ou desaba. mentos. Accresce ainda, como grande difficuldade de construcção, a insalubridade d'esta parte da linha, du- rante os melhores mezes para trabalhos — junho a ou- tubro—em que toda a qualidade de febres ataca os 

“a via ferrea de maior importancia que está actual-
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de toda a linha. t N'elles, se encontram 3 EC pos e alguns mu- | 
ros, e o notavel viaducto de $. Pedro que é o Mai a 
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zeres que não teem rivaes em ambas as Beiras, e que), poderão entrar em confronto com as mais grandiosas do nosso paiz. Esses dois encantadores valles conheci dos pelos nomes de. Valle de Prazeres e Cova da Ber- ra (bacia do Zezere entre Fundão e Covilhã) liga-os a linha ferrea por meio de um tunel de 650", que atravessa 
a serra da: (zardunha: Pode-se dizer que o leito do ca- minho de ferro entre Alpedrinha e Covilhã é a unica solução de continuidade nesse verdejante horisonte de mattas e pomares, de hortas e laméiros, que os nossos olhos não cancam de contemplar! y 

De ambos os lados da Gardunha 6 terrêno volta à ser áccidentado, desdobrando-se novamente áquém e álem do Fundão, na margem do Zezere, que é duas Vezes atravessado para se dar uma estação à Manchester por- tugueza. Da Covilhã á Guarda o terreno é em geral montanhoso é muito cortado de correntes que à linha 
salva em numerosas pontes é viaductos, havendo n'esta parte da linha terraplenagens de grande volume e dois 
extensos tuneis. | Entre Abrantes e a Guarda ha uma differença de n1- vel entre as duas estações terminus de cerca de 750". Esta cota dá por si só uma idéá da quantidade de rampás que foi neêcessario éêmpregar para vencer esse desnivel, e das difficuldádes que hoúvé nos estudos para se obter uma plánta e perfil, acceiráveis. Na linha da Beira Baixa ha 53 pontes metállicas e 7 
túneis, alem de um numero consideravel de muros de supporte, aquéductos e póntões de alvenaria. 

É coticêssionária deste caminho de ferro a Compa- nhia Real dos caminhos de ferro pórtuguezes, a qual deu 
a construcção a fria Robin de capitalistas portuúguézes. — Taánto à companhia como a empréza constructora/oc- 
cupám um numeroso pessoál dé engenheiros, condu- 
ctores, apontadores, olheiros, etc. exclusivamentê por- 
tuguez. Este facto, altámenté sympathico, não póde dei: 
xar de ficar aqui registado é é à consequencia da evo- 
lução que se têm operado, desde 1884 para cá, éem ma- 
teria dé caminhos de ferro. (*) 

A construcdão está sendo artácada com actividade, Háveérido actualmente empregádos nos trabalhos 7:500 homens por dia. À parte SON DEAIOA entre as Sar- nádas e Alpedrinha, cerca de 5ó kilometros, está quasi concluidá; falta, comtudo, atacar a secção da Covilhã á Portella da Escolláda, perto de 40 Kilometros, por não estar approvado pelo governo o traçado respectivo, ape- 

(*) Antes de 1884só os do Minho e Douro tinham sido construidos exclusivamente por pessoal portuguezg;e isto devido a ser o Estado quem. construia. aquellas Jinhas, No anno de 1884 hayia, que nos 
conste, ao sérviço das companhias de caminhos de ferro portu- 
gueçsês, apenas dois engenheiros portugueçes. Agora já há mais de 
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PARTE OBFICIAL 
Ministerio das Obras Pubileas;! Commercio, e: Industria, 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRÁS PUBLICAS É MINAS ! 
& eso Repartição CAMINHOS DE FERRO 11 9. 

Regulamento para a fiscalisação da construcção de caminhos de ferro, a que se refere o decreto de 15 de marçó dê 1888 
5 PARTTULO 1 +) 

Peças escritas : 
(Continuado do n.º 2) 

rá 

Art. 15.º Segundo o disposto, nó artigo 24.º do decreto de 31 de dezembro de 1864 e para o desempenho, por parte das direc- ções fiscaes, do determinado nos artigos 6.º e 9.º d'este regulamen- to, são as emprezas Obrigadas à hemêter; 1.º Pelas diversas secçóões.de construcção ás respectivas secções de fiscalisação até no diá 5' de, cada mez as noras direumstanciadas 
dos trabalhos-executados e numero de operarios, empre ad du- rante o mez anterior éem cada secção de constelidção” di ididas segundo 65 diversos capitulos do orçaménto'nos termos do mode- lo À, annexo a esté regulamento; j 

2.º Em um praso de vinte dias, contados. da datados respecti- vos officios da direcção de fiscalisação, todos os esclarecimentos e dados estatísticos io esta reclamar á direcção da CONSIFOARAD, $ unico. Faltando as eniprezas ds óbriguções estipuladas h'este artigo e seus numeros, terão applicação ras multas designadas no 
artigo 24.º do; decreto de 31. de, dezembro, de 1864; que serão re- quecidas pela direcção da Fiscelisação à: respectivas pacto dades administrativas e cóbradás como determina o artigo 36,º do mes- mo decreto. tida : Art. 16.º As emprezas têem a livre escolha e inteitaresponsa- 
bilidade do pessoal nomeado para os differentes sérviços de cons- trucção, "” À a, MA o; SE Se este pessoal for insufficiente, inhabil, desléixado ou 
desordeiro, 0 governo intimará ás só bicho, ô augménto, substi- tuição ou demissão do mesmo pessoal, : PAT $ 2.º Se em consequencia de injurias,resistênciate offensas cor- 

pinte. .. 
poraes, feitas a qualquer empregado fiscal for levantado, auto, será
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desde PBR ODTIÇÃAs a empreza a suspender o empregado infrac- tor do serviço da Secção onde se deu a infracção até decisão do GRDRAL Competente sobre a occorrência. H Art. 17.º Às emprezas são obrigadas a dar conhecimento ás di- Frecçoes de fiscalisação da organisação do serviço technico da cons- trúeção; designando por suas cathegoórias e nomes os empregados technicos nomeados para as diversas secções e lanços, hem como as respectivas residencias. Assim tambem déverão participar às | mesmas direcções as alterações, que occorrerem no dito pessoal durante o periodo da construcção. 3 único. A identidade dos empregados verificar-se-ha pela apre- sentação do diploma de nomeação devidamente aurhenticado. Art. 18.º Reciprocamente as direcções de fiscalisação partici- Paárão ás emprezas a organisação do seu serviço tec nico, desi- gnando as cathegorias, nomes e residentias do rêspectivo, pessoal. $ unico. No caso d este artigo terá igualmente logár o detérmi- nado no 5 unico do aríigo 17.º ár | Art, 19.º Às emprezas, no caso em que qualquér empreíteiro 

$S. 1.º Independentemente d'essas medidas de precaução, são os empregados das emprezas obrigados a. attender ás reclamações accidentaes, que para o fim indicado lhes sejam feitas por escripto pelas secções de fiscalisação. $,2.º D'estas reclamações poderão as emprezas recorrer,para o governo, se as julgarem justas, como dispõe o artigo 35.º, d'este regulamento ; ficando comtudo obrigadas a observal:as até supe- rior resolução. 
1$:3.º Na execução dos trabalhos de construcção como empre- o,de locomotivas observar-se-ha sobre a indicação do diréctor da fiscalisação o que for o. icavel dos artigos 9.º, 12% 14,9% 27. 28.231, 32.0, 33,9, /35,º é 37.º do regulamento de exploração, approvado, por decreto de 11 de abril de 1868. $ 4.º Sea empreza, pretender. servir-se, de pontes metallicas, para. a construcção ou de alguma ponte provisoria, antes de se permittir que por ellas PERSIA locomotivas, o engenheiro fiscal da construcção das obras fará as provas que julgar sufficientes. para garantia dos machinistas e mais empregados. na. construíção do caminho de ferro,, ' tha. 
8,5: No caso em que da contravenção das disposições d'este artigo é SS 1.º, 2.º, 3.º e 4.º do mesmo, resultem accidentes, appli- caf-se-ha a competente penalidade ; nos termos das disposições do artigo 20. (n.º 1.% 2.º e $$ 1.º 0 2,º) do decreto de 31 de de- zembro de 1864; para o que os empregados competeêntes da fis- calisação levántarão os necessarios autos. 
Art. 21.º Para à execução do disposto no artigo 23.º de decre- to de 31 de dezembro de 1864 deverão as emprezas organisar o serviço medico por circumscripções, que serão tanto menores quanto maior fôr a intensidade do trabalho à executar; a fim de 

que os soccorrós sejári promptamente ministrados aos emprega- 5a ou operarios que d'elles carecerem. 
Ma Pára 6 fim indicador n'éste artigo deverão as emprezas estabelecer pharmacias e enfermarias, caso não existam nas loca- lidades, com as necessarias ambulancias e mais utensilios; e dis- EEiDair medicos que poderão ser encarregados dê Uma ou mais 1 c CRISSUDÇÕEs ; dispondo convenientemente todo o servico para que os feridos ou doentes sejam pEDEADOS e commodamente trans- 

1ospitaes, portados para as enfermárias ou $ 2.º Em todas as obras importantes são as emprezas abriga- das a destinar nos seus barracões de depósitos um quarto para o PRADaeIro curativo dos feridos, havendo nele uma borica ambu- nte, e instrucções regulamentares que habilitem qualquer em- pregado à usar da mesma botica, sem inconveniente para os feri- os. $ 3.º Às emprezas são obrigadas à atrender ás» riquisições. que lhes forem feitas pela fiscalisação, quanto ás próvidencias que se tornarem necessarias para a boa execução d'estesserviço: 1 $4º À não execução das disposições, d'este artigo e seus 58 1.º, 2.º é 3.º envolverá as emprezas nas responsabili ades designa- das no artigo FS e seus paragraphos do codigo Civil. Art. 22.º lnidepéndentemente da penalidadê comminada no art: 20.º do decreto de 31 de dezembro de 1864, são as emprezas,/,ou quem mais directamente seja responsavel pelos aceidêntes de que trata O mesmo artugo, obrigadas ás indemnisações que forem de- vidas nos termos dos art. 2386.º, 2387,º é 2308.º e seus paragra- phos do codigo civil. á 
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Fa Cie DE 1andadas excrptar peio governo à custa das, er zàs; C brando-se administrativámenté a respeécriva importância. 

Art, 26.º Nos pontos de encontro das vias ferreas com as estra- das ordinátias ou Eaminhos publicos, durante a feira d'aquellas, construirá a respectiva empréza as necessarias obrás provisorias, para que a circuláção não seja interrompida. 
Art. 27.º As emprezas restabelecerão 4 Sua custa o curso das aguas que se tenha suspendido ou modificado em consequencia das obras dos caminhos de ferro, e indemnisarão os proprietarios, segundo as leis que forem applicaveis ao caso de que se tratar. TATrZ8 o Astemprezas sao obrigadas” arindemnisar o estado” da despeza com a fiscalisação no praso que exceder. o do seu con- 

trato. : Art. 209.º As emprezas são obrigadas a facultar gratuitamente ao pessoal da respectiva direcção fiscal o uso do telegrapho para objecto de serviço. TITULO II 
Disposições diversas 

Art. 3o:º Antes do começo da construcção deve ser entregue pela. direcção geral das obras publicas e minas ao respectivo en- genheiro director fiscal uma copia das diversas peças cónstitutivas do projecto de caminho de ferro, de cuja construcção se tratar, Art. 31.º Toda a correspondencia entre os directores das em- prezas ou companhias concessionarias de caminhos de ferro e o ministerio das obras publicas, deverá ser feita em portuguez, por intermedio dos engenheiros directores da fiscalisação. Art. 32.º Os engenheiros directores fiscaes deverão resólver, de aáccordo com as companhias ou emprezas, as difficuldades ordina- rias que se apresentarem no decurso da construcção; no caso, po- rém, de duvida ou desaccordo, terão de dirigir-se ao governo pela direcção geral das obras publicas é minas, para que o negocio seja resolvido por elle, narconformidade: das leis, contractos e regula- mentos em vigor, Art. 33.º Nenhum: caminho de ferro; ná'sua totalidade, ou em qualquer das suas secções, será aberto ao transito publico em- quanto a empreza não tiver obtida árapprováção do goveérno, que para esse fim mandará examinar miuda é attentameénte todas as obras feitas e o material fixo e circulante. = EO $ unico. Os engenheiros! que forem incumbidos d'este exame procederão a elle com/ o maior cuidado: e circumspecção, e lavra- rão um auto, em que deem relação minuciosa e exacta de tudo quanto encontrarem com respeito á seguranca da'via ferrea; 1n- terpondo por fim o seu juizo; que submerterão-á sancção do go- verno para o habilitarem a resolver. Art. 34.º As emprezas são obrigadas durante a construcção a dar passagem nas machinas de serviço aos engenheiros da fiscali- sação € mais empregados fiscaes por estes auctorisados até no nu- mero de tres rem cada machina, devendo as machinas fazer para- gens nos pontos em que as necessidades:do serviço reclamarem a presenca do fiscal. : | Art. 35.º É da êxclusiva "competencia do governo a resolução de todas as reclamações das emprezas comtra as requisições/ou in- timações dos engenheiros “fiscaes quê se refiram á execução das obras, polícia / e ordem dos trabalhos, ou á segurança dos empre- gados e trabalhadores. Art, 268º Por decisão especial do) governo poderão ser feitas no pessoal das direcções fiscaes! as alterações, queas necessidades do servico aconselharem. Art, 37.º As contravenções, o, presente regulamento serão au- toadas, processadas e julgadas nos termos do decreto de 31 de de- zembro de 1864, sobre a construcção esexploração de caminhos de ferro. As penas e multas serão impostas aos transgressores em harmonia com as disposições do árt. 36.º do dito! decreto e mais legislação vigente. LABS As despezas a fazer/comias provas: das pontes metal- licas e exame das secções. que teem» de ser abertas á exploração serão: por conta das emprezas, "salvo os vencimentos do pessoal da fiscalisação e d'aquelle que fôr nomeado 'para o exame do ca- minho de ferro,
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Art. 39.º Ficam por este regulamento ampliadas e substituídas, no que diz respeito á fiscalisação da construcção, as disposições do regulamento de 5 de dezembro de 1860 é sem effeito as dispo- sições em contrario. : Paço, em 15 de março de 1888,—Enmygdio Julio Navarro. 

MODELO A 
(FRENTE, DO MODELO) 

Dipecção da fiscalisação da construcção do caminho de ferro de... 
Secção entre os kilometros ... do projecto approvado Lanço entre os kilometros ... do projecto approvado 
Mappa designando o trabalho feito na construcção do dito lanço 

No mez de ... de 188... 
(MODELO) 
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Terraplenag.* 
4º Obras d'arte 

LL 

Ob. accéssor.s 
6.º 

Edificios 
A) 

Via, accessor. 

9º Telegrapho 

(VERSO DO MODELO) 
OBSERVAÇÕES GERAES 

Data do começo dos trabalhos... Promptos para o transiro no fim do mez Numero de metros) anterior correntes de via. )Acabados durante O MEeZ...1..11.22o ' Em construcção no fim do mez....... Numero dos dias uteis de trabalho durante O meêz........ Numero total dos operarios empregados no mez.......... Numero medio de operarios por dia util. ..Jccee ce ' Data do acabamento do lanço... 
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Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro. portuguezes que, para a construcção do tunnel da linha ferrea urbana auctori- sada em dupla via, pela condição. 1.º do alvará de o de abril de 1887 e comprehendida entre a estação central na praça de D. Pe- dro e as linhas de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, seja declara- da a urgencia da expropriação de um predio situado na calçada da Gloria, pertencente à Francisco Lourenço da Silva, Almeida, comprehendendo o total da parcella n.º 4, seu solo e sub-solo, si- tuada na freguezia de S, José, concelho e districto de Lisboa: Considerando que a expropriação pedida do solo e sub-solo, necessaria para à execução do tunnel, em vista do artigo 2:288.º do codigo civil portuguez, se acha comprehendida nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: Hei Po bem, conformando-me com o parecer da junta con- sultiva de obras publicds e minas, datado de 9 do corrente mez, declarar de utilidade publica e urgente nos termos das leis de 23 de julho de 1850 e 8 de junho de 1859 à expropriação completa do referido predio, marcado na planta parcellar que baixa com o presente decreto assignada pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das: obras publicas, commercio e industria. O mesmo ministro e secretario d'estado assim o tenha enten- dido e faça executar. Paço; em 15 de março de 1888. — REI. — Emygdio Julio Navarro. h 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer da junta consultiva de obras publicas e minas, datado de 12 do cor- rente mez : ha por bem approvar os tres troços abaixo designados do projecio definitivo, apresentado pela companhia nacional de caminhos de ferro, em data de 31 de dezembro de 1887, do ramal do caminho de ferro de via reduzida de Santa Comba Dão a Vi- 
zeu, a saber : 1.º O troço comprehendido entre 6 recinto da estação de San- ta Comba Dão no caminho de ferro da Beira Alta, origem do tra- çado e o kilometro 13:797,30 ; 2.º O troço entre o apeadeiro de Tonda no kilometro 14:6534,62 é a estação de Parada no kilometro 30:095,04, na extensão de 15:460",42 ; 3.º O troço entre o caminho de Novaes, ao kilometro 36:615,41 é a estação de Vizeu, «terminus» da linha, na extensão de 14:792”,09, j utrosim ordéna o mesmo augusto senhor : que, entre o kilo- metro 13:797,30 e o apeadeiro de Tonda, seja conservado em planta a parte correspondente do projecto apresentado pela mes- ma companhia, em data de 24 de abril de 1886, approvado por BOI de 14 de setembro de 1887 ; e que entre à estação de arada ao kilometro 30:005,04 é o caminho de Novaes ao kilo- metro 36:615,41, proceda a companhia a novo estudo, seguindo approximadamente a directriz indicada no reconhecimento da va- 
riante feito pela direcção fiscal, datado de 8 do corrente mez, e de que baixa com a presente portaria a competente copia assignada pelo conselheiro director geral das obras publicas e mi- nas. Determina mais o mesmo augusto senhor: 1.º Que se procure approximar mais da povoação a estação de Tondella; 2.º Que seja projectada com o typo de 4.º classe à estação de AO omittida no projecto apresentado em 31 de dezembro de 1887; 3." Que seja conservado o apeadeire de Tondella de Figueiró também omittido no mesmo projecto; 4.º Que a companhia apresente opportunamente os projectos definitivos das differentes obras de arte e estações que não foram ainda submettidos á approvação do governo; 5.º Que com o cútido definitivo do troço comprehendido en- tre a estação de Parada é o caminho de Novaes deverá a compa- nhia apresentar a planta cadastral de toda a linha e a ligação d'a- quelle troço com os troços àpprovados, ficando todo o projecto com uma só kilometragem em um só perfil e uma só plánta, que ficarão assim formando o projecto definitivo do ramal; 6.º Que a companhia apresente com este projecto definitivo 
uma relação de todas as obras de arte, estações, apeadeiros, pas- sagens de nivel e casas de guarda, com a indicáção da respectiva classe de cada estação. Paço, em 16 de março de 1888.=Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. 

No proximo numero publicaremos o relatorio da com- missão especial que formulou o regulamento supra. 
* 

Os nossos collegas 
-—— 

Continuamos recebendo e agradecendo as provas de 
"| deferencia que nos teem sido dadas pelos nossos colle- gas portuguezes e estrangeiros, não só referindo-se de uma forma muito lisongeira á nossa folha como dignan- do-se conceder-nos a troca. Alem dos que já citimos em o numero anterior te- 

mos mais a accuzar a récepção dos seguintes: 
Jornal do Commercio, de Lisboa. Commercio de Portugal, idem. 
Correio da Manhã, idem. A Epoca, idem, 
O Dia, idem. A Moda Illustrada, idem. Correio de Portugal, idem. Revista de Obras Publicas e Minas, idem. 
Journal des Transports, de Paris. - 
Epargue Française, idem, Revista de la Sociedad Central de Arquitectos, de Ma- 

drid. El Magistério Espaíol, idem. La Union de los Contribuyentes, de Barcelona. 
Bilbao Maritimo y Comercial, de Bilbao,
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Esta honrosa prova de camaradagem lisongela-nos bastante não só como jornalistas, por nos significar a importancia que tão amaveis collegas, como o publi- co em geral vae dando à nossa folha, mas como portu- guezes, porque nos demonstra que la fôra se vae conhe- cendo sufficientemente o nosso idioma. 

O PORTO DE LISBOA - 
Os trabalhos das obras do porto de Lisboa, desde a 

estação do caminho de ferro, em Santa Apolonia, até a 
Torre de Belem, tem tido um desenvolvimento muito 
accentuado, sobre tndo desde o caneiro de Alcantara até Belem. Ali as obras já começam a descobrir-se nas marés baixas, vendo-se os enrocamentos de pedra solta 
que limitam a docka de Santo Amaro, e defronte da Cordoaria um lanço de empedrado definitivo que em .pouco tempo dará accesso aos barcos entre Porto Fran- co e as galeotas reaes. Nesta secção tem-se lançado grandes quantidades da areias que têm sido dragadas no banco que existia a 
jusante da torre de Belem, e o aterro das praias da Junqueira e Belem em breve tambem sahirá fóra d'agua. Nas officinas tem-se dado aos trabalhos de construc- ções metalicas, um grande desenvolvimento. Fizeram-se 7 caixões-linteis dentro dos quaes se construirão de futuro as abobadas que ligarão os diffe- rentes pilares sobre que é fundada a muralha externa do futuro caes. Para estes pilares já se construiram 3 caixões onde se trabalhará com ar comprimido, e estão tambem quasi promptas as grandes ensecadeiras de ferro que se ajus- tarão pela parte superior dos caixões, onde se fará alve- naria a ceo aberto. 

Para sustentar estes systemas de caixões e.enseca- 
deiras, está feito um anidame fluctuante sobre dois bar- cos formados por lImteis ligados em parte por um estra- do, sobre o qual estão assentes as machinas de vapor, a bomba d'ar, as galgas para fazer argamassa, e outros apparelhos de manobra. E um estaleiro completo flu- 
ctuante. Para levantar as ensecadeiras d'um caixão para outro, 
está-se a construir uma cabrea, assente sobre dois bar- cos tambem, que póde levantar 50 toneladas. E da for- ça da do arsenal da Marinha proximamente. 

Para se fazer o aterro por detraz dos muros do caes, está-se construindo uma draga a secco, ou grande nora, que levantará dos barcos, os entulhos, e os lançará por 
uma calha, a 20 ou 3o metros de distancia, É um appa- relho como as dragas de corredor que se usaram no canal de Suez, que ultimamente se transformaram, para serem empregadas nas obras de Saigon, feitas pelo mesmo engenheiro o sr. Hersent. Com estes importantes trabalhos de ferro fazem-se mais 5 barcos para transporte de entulho. Os trabalhos de aterro junto á antiga docka da Alfar- robeira vão muito adeantados, e já se vê em marés baixas a linha do empedrado da futura rampa de vara- douro da docka de nivel constante ou de fluctuação. Os trabalhos de fundação: do caes vão ainda este mez começar junto à ponte oeste de Santa Apolonia, é os muros serão continuados para o lado da Alfandega. 

ul 
O CONGRESSO AGRICOLA 

É AS 
TARIFAS DOS CAMINHOS DE FERRO 

Terminou a sua missão o congresso agricola e, ao que consta da sua ultimã sessão, vae ser presente ao 

governo o relatorio dos seus trabalhos com as conclu- 
sões a que se chegou, em relação a cada um dos pon- tos ústidados pelas respectivas secções. São muito importantes estas reuniões em que, da dis- cussão sobre pontos de grande alcance para a prospe- ridade dos paízes, se apuram não só o estado da espe- 
cialidade estudada, como os meios de o melhorar, em beneficio geral, mas, por isso mesmo que reputamos os congressos da mais alta importancia, como nada está neste mundo fóra da suprema lei do exagero, enten- demos que estas resoluções perdem grande parte do seu valor, sempre que, por uma má orientação dos es- piritos ou da sua' applicação, excedem os limites da sua 
missão, ou se concretisam a um alvo fixo e especial mais afastado do bem commum que dos interesses pri- vativos de uma classe, em prejuizo das demais. Ora é d'esse peccado E vemos impenitente o con- gresso ultimamente reunido em Lisboa, peccado que re- produziu em grande parte das suas conclusões, e que, em geral, foi muito notado no paiz, mesmo pelos mais 
indifferêntes á lucta e aos intereses que ali se debatiam. Sem nos podermos occupar do estudo minucioso de todas as questões economicas que ali se trataram, por não o comportarem nem a nossa incompetencia nem as dimensões da nossa folha, trataremos apenas das reso- luções tomadas na sessão de 22 do proximo passado e que se referem, na sua maior parte, á materia que faz a especialidade d'esta, Gazeta. Analysal-as-hemos uma a uma : 

Dizia 1.º: 
1.º — Que sem diminuir o desenvolvimento das obras publicas, se façam comtudo methodicamente e de modo a evitar alterações nos salarios ruraes; Já n'esta 1.º conclusão se deixa transparecer visivel- mente o interesse exclusivo dos agricultores, sem cui- dar do bem geral. Pois não é um bem geral que as obras publicas se desenvolvam, especialmente as que tendem aos melho- ramentos materiaes de que o paiz carece, e convem por alguma forma bitolar essas obras de maneira a não fa- zer augmentar os salarios ruraes ? Comprehendiamos essa theoria n'um paiz importa- dor de colonos, tendo por fim não obrigar os agriculto- res à importar maior numero de estrangeiros e a aug- 

mentar-lhes os vencimentos, mas no nosso, onde a escas- sez de trabalho ou de rasoavel remuneração d'este, obriga as nossas populações ruraes a abandonarem o seu lar, para se irem chacinar nas ardentes florestas brazileiras, querer sustentar para a classe trabalhado- ra rural os parcos salarios que taes resultados dão, é um erro economico que só tem por fim proteger a emi- gração pela fóme. 
Que a agricultura procure no proteccionismo das pautas aduaneiras os elementos para o seu desenvolvi- mento, que promova o adiantamento das outras indus- trias que lhe devem facilitar a preparação dos seus pro- ductos, que diligencele augmentar a sua producção e ba- ratear o custo, pelo uso de novos processos scientificos, comprehende-se; mas que pretenda elevar os seus ren- dimentos, servindo-se como recurso dos braços dos seus trabalhadores, que por meios indirectos augmente a es- tes os encargos da vida, e ao mesmo tempo lhes impo- nha o não augmento do seu salario é. . . quando menos um contrasenso, para não dizermos uma flagrante ini- quidade. Em breves dias, pois, o relatorio do congresso dirá ao governo: 
«Nós, a agricultura portugueza, queremos taes e taes regalias, para que os nossos productos nos deem maior
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resultado pecuniario 3, por. meio, d'estas disposições, po- deremos. produsir uma, certa elevação, nos nossos pre- ços, visto que, por. estas e estas medidas, desejamos que se affaste de nós a concorrencia, estrangeira, e mes- mo. a de outras industrias portuguezas, mas, queremos tambem não: pagar. um, real. mais, ao operario que nos 
ajuda.» Ora perante, estas. theorias o operario, apertado. por um lado pelo agricultor que não lhe paga mais, embora mais lhe exija, pelo producto que lhe vende, e. por ou- tro, pelo modo. como se. organisem as obras publicas, de fórma a não lhe remunerar, melhor o. seu, trabalho, continuará, a emigrar, no que ninguem dirá, que lucra, a | 
agricultura, portugueza. A 2.º conclusão é do, theor, seguinte: 

«2,º— Que o serviço e tarifas, nos; caminhos de, ferro do Estado, sejam iguaés, (se não mais, vantajosas á agrt 
cultura, que as das. companhias exploradoras.» 

Não está mal a ninguem pedir, mas só entendemos 
que o deva fazer quem tem rasão para 1sso. Nesta proposição affivma-se um' ponto que mais tar- 

pedir, mais adiante a sua elevação, justamente no trans- porte de um producto agricola de mais importante pro- 
da indústria próductora e da manufactora, para o bem 
geral ? E' que as suas conclusões, como acima dizemos, res-. 
sentem-se de um exclusivismo interesseiro e miram 
mais a procurar as vantagens proprias do que as que 
aproveitem a todo o paiz: Continuaremos. 

— — 

COMPANHIA CARRIS: DE FERRO DE LISBOA 
RELATORIO E CONTAS DA DIRECÇÃO! 

Gerencia de 1887 
DECÍMO QUÍNTO ANNO, SOCIAL 

(Contíiniado do nº 2) 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 

SENHORES : 
Tendo, durante o anno, acompanhado com oO nosso exame e 

consulta todos 6s' aétos, negociações é trabalhos da gerencia social, de teremos que analysar/e é, que enquanto 0 congresso pede que os caminhos'de ferro. do estado deem vanta- gens á agricultura, por meio. do seu" servico e tarifas, reconheçe que as companhias particulares! já teem tari- fas sufficientemente vantajosas aos/ productos! agricolas, e tanto que a secção do congresso. que” apresenta esta conclusão, as dá como typo. Ora tanto as. linhas do, estado teem tarifas beneficio- sas para,a agricultura, que. esta se tem desenvolvido 
consideravelmente nas, zonas, por .ellas servidas, e. se 
não tem attingido, maior incremento, é isso devido a 
causas muito especiaes, entre as quaes figura, não com pequena importancia, a indolencia dos nossos agricul- tores em; adoptar os novos processos; de cultura e utili 
sação dos campos, em se servir das lições que a mo- 
derna sciencia lhes aconselha, para. melhorarem e .aug;, mentarem a sua producção. Que o digam os que, despresando a velha rotina, 
promoyem, com todos os seus cuidados, o aperfeiçoa- 
mento .da, sua producção; que fallem as largas e bem cultivadas propriedades dos srs. conselheiro Margiochy, 
Estevam diOliveira,, José. Maria dos. Santos e outras, 
para o augmento das quaes, não tem sido impedimento as tarifas applicaveis na linha do Sueste, justamente a rêde contra e qual mais incidem as, vistas dos sollicitos congressistas. Se as | 
fas beneficiosas, para a agricultura, e teem-n'as, com 
effeito, as do Estado não lhe ficam inferiores; facil. é 
proval'o,., O 

As do Minho e Douro taxam, por exemplo, o trigo, 
milho, azeitonas, batatas, castanhas, cebolas, centeio, 
cevada, fructas verdes, e outros. productos. agricolas, a 
10,80 réis por tonelada e kilometro 3,0 arroz, farinhas, 
vinhos em cascos por.,13,50, réis; o azeite por 22,50 
etco., e SEnTDaS d'estas, mercadorias, quando proceden- 
tes de Melgaço, com 10 9/09 de reducção. E note-se, que estas bases sê appliçam; a todo-e qualquer precursos per queno que seja, por meio, da, tarifa especial. unica que 
aquella linha liberalmente adoptou Nas do Sul,e Sueste os, cereaes, farinhas .e legumes 
gosam do preço kilometrico de 16,55 quando o, per- 
curse é de menos, de. 1o1, kilometros e. do. de 14,75 
quando é súperior o percurso. : Sé 

Mas para que. citar,as, vantagens de tarifas reduzidas 

has: das. companhias. particulares: teem tari-|g 

nas linhas férreas, Se é .o próprio congressó. que yem 

como; tem sido à boa práxe dos vossos conselhos fiscaes, póde di- 
Zzer-se que o nosso juizo e parecer! estão, devidamente instruídos .e formados, quando é chegado o momento em que devemos formu- lal-os peranté vós sobre as contas e relatorio geral da direcção. — Nãodizemos isto por lembrár que o conselho fiscal da compa- 
nhia não é, combo nunca foi, uma simples instituição ociosa de tor- malidade legal, é menos ainda para responder a insinuações insen- satas e injustas com a ostentação vaidosa do zêlo e da assiduidade 
que à nossa consciencia e à vossa confiançã nos impõem. = 

'Mas! dizémol-o, porque ao terminar o mandato com que nos distinguistes, estimamos poder lembrar uma tradição que honra a": 
nossa companhia, .e que nos parece que é lição que, convém, con-., servar, e porvêntura ampliar no futuro: a de uma approximação continua, por dizer assim, a de uma cooperação permanente e as- sidua do conselho fiscal é da direcção, não só nos fiegócios mais graduados. em; que a lei impõe a audiência do priméiro, mas:no movimento normal e no expediente ordinario /da administração da nossa industria, : j Porque é necessario não esquecer que é extremamente cont- plexa! é delicada à gerencia! de uma émprézá como à nossã, que, alem! de um complicadissimo expediente e da'concorrencia de di; vérsos e antagonicos elementos de administração e de serviço, tem de manter com o publico e com muitas estações officiaes, re- lações contiriuás, quê exigem a maior discrição e à mais rhicditáda prudeticia. É convem Considerar é pesar em todas as /occásiões esta situação! especial, até Pao nos preci vermos: contra; faceis. llu- 
sões e ingenuos enganos, de certas idéas e/suggestões, que miran- do, na melhor boa fé, certamente, a simplificar a gerencia da com- panhia e a ensatar nellá modificações apparentemente oconomi- cas € úteis, sómente na pratica énfrtaquecériam e pertaurbariam o conjunéto, ea acção, combinada das aptidões e dos recursos: que: teêeem de presidir à essa gerencia, para que ella possa garantir à se- urança dos nossos capitaes e o credito e à estima publica da nos- Sa empreza. Cortando porém pelo) desenvolvimento d'estás considerações, não as suspenderemos sem acrescentar aqui o testemunho solemne da perfeita correcção e da despretenciosa cordialidade que sempre encontrámos da parte, da direcção que comnosco tem servido no biennio que ágora termina. Uma outra praxe excellente, à de imprimirem as direcções aos relatoriós annuáes um largo e minucioso desenvolvimento, acoim- 
PRpIango- sa com muitos documentos elucidativos, nos facilita tam- 
em o éncargo estatutario do nosso parecer, i a Em todos os seus termos constituitivos e acessorios, a situa- ção da companhia ao términar'o árnino de'1887 está retratada niti- 'dase completamente nas contas'e relatorio da diveeção. Essasitia- ção, como certamente o, vosso bom senso e.a vossa intelligente ex- periencia vos fará ver, senão corresponde, e não poderia corres- ponder, ás illísóes é às impaciencias que phantasiám à possibili- dade de grandes lucros excepeionaes e de rapidas transformações |;progressivas em industrias e porosa da natureza da nossa, é, ou, 

o mais propriamente, corttinúu à ser perfeitamente solida sob o as- 
'peéto do credito da companhia e da segurança dos capitaes asso- ctados n'ella, e não póde deixar de considerar-se tambem como re- gularmente animadora, se bem sé attender ás cireumstançias op- pressivas que temos atravessado ha annos, entre as/quaes! a de uma concorrencia. desleal exercida, não só sem o0$.encargos ne- 

ducção no paiz. e em que coincidem os dois esforços,
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cessarios e obrigatorios da úossa industria, mas sobre as proprias linhas que á nossa custa creámos é com usurpação e prejuizo da nossa FORRATA E INGQNTestavel A nda doa : A ho sformação: erescente da Cidade, as/novas/ necessidades de serviço a que tetos tido) de/acudir e, que não podem immedia- tamente remunerar-nos, o aggravamento das nossas já crescidas contribuições, são factorés que não podem deixar de considerar-se 
na ap . Justa das nossas contas; Ar verdade é que temos: 
atravessado um período: de crise, não decerto para o nosso ere- ditos mas para 6 regulár Móvimento da nossa rêceita, ese é facil 
a espiritos! superficiaes suppor qué poderiamos por um simples re- bah ou de- Sia E ciano, das. pequenas emprezas 
atravéssadoras, sobré as; quaães não pesam nem os encargos de instáláção, de conservação -e de, serviço. da nossa, nem;ras obriga” ÇÕes A Hg MS SAE publicas) e administrativas da companhia, tal aventufa da nossa empreza, poderia perturbar gravemente a missol oppresto no, prezênte e enlear-nos no futuro em compro- missos! oppressorés da justa e necessaria remuneração é segurança dos! fdssos capitaes. Foi por isso que.o conselho, estudando, as propostas irelativas á alteração e á conservação do preço'das nos sas, carreéifar, apreciando-as devidamente, não só em relação às circumstaácias correntes, como ás convéniencias peculiares da na- tureza-e do futuro da nossa empreza, não hesitou em corroborar a idéa da direcção, de aguardar ópportunidade melhor-para rever ess tifasse-não-se-apressar-inmprudentemente..em. lançar mão. dê um expediente, que se nos afigura perigoso e aventuroso, até porque o rebaixamento! desses pregos, teria para: nós fatalmente um limite muito superior ao que se poderia impor a outras em- presas! sobre as quáes não pezam os encargos fataes da nossa. O fado) mais importante do tanno fói incontestavelmente arre- novação e, modificação dos nossos, contratos com a. camara muni- cipal de. Lisboa. Estaya prevista de ha muito à necessidadê d'essá negociação, e não seria rásoavel nem prático que pertendessemos eximir-nos a ella, Lealmente a acceitámos/se estimamos, poder affirmar-vos mais uma vez, posto que sobre ella incidisse já a vossa esclarecida e justiceira, deliberação, que de uma e outra parte se procedeu com o mais córretto/ e dedicado empenho de defender, garantir e consolidar os reciprocos e particulares inte- resses-e direitos; das' entidades, contrátantes, sendo cento que nos 
nossos proprios interesses. entra como indeclinavel factor o do ju blicó, que à nossa industria é destinada a servir, é do Qual tem de receber a remuneração e à seguránça dos seus esforços. Está claro, eé triste que o não sejarainda para tódos, que um contrato, tem, de ser uma reciproca transigencia de aspirações e propósitos, como, não é menos evidente que à, situação, no caso sujéito, das duras partes contratântes, não póde considerar-se per-=| feitamente igual, ou igualmente armada da mesma força de resis- tencioe de imposição dos: seus direitos; e; interesses. Tivemos nós de trafisigiv e-de ceder, mais de, uma vez, mas como tambem no. interesse e na rasãorda outra parte não podia deixar de imperar a justiça e o respeito dévidos dos nossós difeitos e Interesses legi-! tiros, pôde clhegár-se' a fixar e consolidar uma”situação que, leal- mente. comprehendida;, póde ser, e esperamos: que seja; de conve- 
niencia,eiproveito geral. ) | 

* ; Continua, 
D 

REPUBLICA ARGENTINA 
— 

OS CAMINHOS DE FERRO 
/EMB1 DE! DEZEMBRO DE 1887 

O vasto territorio, argentino encontra-se, hoje traçado em langos precursos! pelas. vias ferreas que o crusam em todos os sentidos, e que dia a dia se vão estendendo por todos os pontos.onde a. abundancia de productos,,e' a densidade da, população, reclamam. a, presença, d'este Vigoroso agente dos progressos dé um paiz. 
tm 3o annos de construcção, porque a inauguração dos caminhos de ferro argentinos foi em 3o de agosto de 1857, data em que principiou a exploração da linha do 

Oeste: de, Buenos- Ares, tem-se estabelecido ali cenrça 
. de 7:000 kilometros de linhas ferreas, e tão extenso é o teffitorio, tão largo o campo em que opéra/ a activida- 
de d'aquelle povo, que não será com o triplo d'este nu- mero de kilometros, que a rede ferroviaria argentina che- gará a servir suficientemente as, diferentes. e multipli- cadas zonas productoras de todo o paiz. 

As linhas existentes em 31 de dezembro do anno fin- 

do (1887) eram já na extensão de 6:613 kilometros, di- vidindo-se da seguinte fórma; 
Linhas do Estado: 

Central do NOrte.....seersannoso 2 TiTIO Kilometros ADBIIIAO voava el metes a eres a Ao SE ASSENTO 254 » Primeiro Entreriano....... ve... 10 » Linhas da provincia de Buenos Ay- 
A NAS SU e COR UNOAME TA AE SER CR NES 989 » 

Tora do Estado. haccsa 126508 aa 
Linhas particulres: 
Sul é seus ramaessuauenol pirate n398 » Central! Argentinoss!b. cost. cu 396 » Rosario/ é Sunchales!. a. sec 548 » FPAacifico!s +. SENAI ANSA TESE 579 » Grande Oeste Argentino. ....s... 51 » Central Entreériaho. ......eAao 286 » 
Argentino de Leste..... card inho 169 » 
RDSSRadak. fortes ennitoces 59 » 
dino) ar RIA CREIO LS OA TED STA Ro 32 » 
Oeste SantafesinO.sst:.penhO ue: 64 . 
Santa Fé a las Colonias. .tints.eaãe, 287 » 

Total das linhas particulares.;... 4:250 » 
Extensão total...... ASAE FOGO Do PTE 1500 do; » Estas linhas representam um copital de: Als do Estado. vii. 100. ses NAO , ILITAI000:DO0O 
As dê particulares ......100000+ 0 1 2//00:540:000Th000 

Tora Ca aa ee pe ego o ADO TEIA OOOD000 
O interesse medio tem sido de 7,20/06 é as déspezas de exploração entram por 53% hos productos. Estes foram em 1887: : Ijnhas do: BSTAdO Ss 24 2a dE Ao 6.545:700f0bo » — particulares. ...10c.ce2ço.o — 16.833;/7004000 

Totatin E RUA ISO io S6BT4S07NGGO As despezas : Linhas do Estado.. ........J88VIUPO PBBICISONOSO 9 = Dartioiares .:.1. ee «eeiesoo 8408760750 
* Totta AU. o. os 12.555:0008000 Houve, portanto, um excedente! de receitá daiúipoit- tante somma de 10.994:400:9000 réis. O movimento d'estas linhas foi m'aquelle arino: Passageiros de 1% Classe. .Jush meus / 4:028:160 » DU IILIBI.UNC. ERIC ISOD:4606 
ROtab sos ex) Casos Mao TRSABLODO 

O movimento «de mencadorias elevou-se a 3.050:000 toneladas de 1:000 kilogrammas. * Durante o anho foram concedidas. outras, muitas. li- nhas que formam em total, segundo, calculos .que temos 
por approximados, de cada uma d'ellas, uma, extensão de m:8ro kilometros. tha 

fe) maximo” do; capital, garantido, eleva-se. a réis 169:846:200%000 e o total de garántia annual a cargo do governo a 8:402:3 1othooo réis. | “Toda esta enorme extensão de via deve estar conclui- da em 4/4 5 /annos, segundos os respectivos contractos de concessão: —Em relação á:proviricia de: Santa Fé, uma; das mais EEporento do paiz, a excellente estatistica ultimamente, publicada pelo director-e: commissario. geral .do; censo d'aquella provincia, respectivá .a:1 de janeiro de 1888, dá-nos os seguintes interessantes, esclarecimentos: 
Naquella-data tinha:a' provincia-de- Santa Fé- as se- guintes linhas ferreas: Ups
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! Kilom. Em exploração ........... DT AIBaNA dida 962 ES, DO Se e ON ETET ANE CARA E : x ESTADO GERAL DE AVANÇO DO TUNNEL 

E (5 DA AEE OC SS CAS RO AE ERICO ne 2 : : Em estudo, concedidos e em projecto ...... 1:500 ei RA ral aros ão EXTENSÃO DE BOCCA A BOCCA DA GALERIA 2.617" 
CEARA oa AR SIA E TATE 3:359 Bapis oii ET ESA Ene) lciadins  fada A 

——— PSP Galeria | Galeria | Abatta- | Aboba-| 1, 
Deve-se notar que as duas terças partes d'estas li- pequena; grande |. ESá, p,,088 a se construidas ou ONSSRAtas durante o anno s . " 

ndo, que foi o mais fecundo no desenvolvimento d'es- tes importantes trabalhos, tendo-se tambem aberto à ex: peso e : ha faser te tçdoss 190 + : . SA: 
ploração durante o anno, 464 kilometros. ENE CA 2 BOCAS TUA E TAM E “ ho: 6 2 Entre outras citaremos algumas das importantes li-|, = 7 77 ">>**9S 235 e E á nhas que ainda ha pouco se achavam em construcção ||, id oia a neo bg A Va 9º E 
POPA tda LEBRE : Poço sh Sta ob, oh ro 160! 215] 441/ — | 419 De Altamiraácio a Tres Arroyos. ANA AE o ca Eai Eco —| — | 106) 264 | 370 De Maipú ao Rio da Prata. 

De Frias a Santiago del Estero. TOLABS lota io batia 949 630 391 507 2.617 
De Mendoza ao Chili, linha internacional de gran- de extensão. De Salta á fronteira da Bolivia, idem, idem. De Chubut a Concepcion Bell. 
Do Paraná ao Uruguay (linha internacional atraves- sando toda a provincia de Entrerios). De San Juan a Jachol. De Albardou a Caucete. De Villa Maria a Rufino. 
De Carlota a Rosario. De Cordoba á Colonia Rafaela. Da Colonia de San Carlos a Pergamino. Do Dean Funes a Chilesito. Rede da provincia de Catamarca. 
Linha da Reconquista (53o kilometros), De Mendoza a San Rafael. De Montecaseros a Corrientes e Posadas. 
Interocceanica de Bahia Blanca ao Chili. Idem de Chubut ao Chili. De Resistencia a Santiago. | Conclusão da Rede da provincia de Buenos Ayres, 1:470 kilometros. Linha de Bahia Blanca a Villa Mercedes. 
De Santa Fé a Tucuman. De Cordoba a Cruz del Ege. 
De San Juan a Chumbicha: Noroeste Argentino, desde Villa Mercedes a Rioja. 
De Bella Vista a San Javier. De Chumbicha a Andalgalá. Por masi que nos parecesse longa .esta ennumeração, 

fizemol-a ainda assim, retirando muitos esclarecimentos 
que podiamos dar, para apresentar uma ideia geral da 
quantidade de obras d'este genero que ao mesmo tem- 
po se estão emprehendendo na Republica Argentina, e do 
rapido incremento que a viação accelerada vae tendo n'aquella grande nação. ma grande parte d'estes caminhos de ferro acta e 
cia ao Estado, mas este resolveu, em principio do anno findo, desfazer-se d'elles cedendo-os a uma poderosa 
companhia que rapidamente se organisou, operação: da ual o estado tirou vantagem immediata no producto a venda, e tambem no alargamento consideravel dos 
serviços que essas linhas passaram a prestar, libertadas da tutela official, sémpre menos farta em iniciativa do que as emprezas particulares. Se este multiplicou as facilidades de relações entre o 
commeércio, aquelle, o producto da negociação, empre- 
ado em fiovas obras de melhoramentos publicos, foi. 
ertil semente que germinou em benefícios é prosperida- 
de para a nação. 

a ET Et 

ESTAÇÃO CENTRAL 
O sr. architecto Monteiro já apresentou á administra- ção da companhia real dos caminhos de ferro portugue- zes o seu cartão com o projecto de frontaria para esta estação, da qual daremos uma circumstanciada descri- pção no proximo numero. 

CONSULTAS 
Silva— Corilhã O que faz que v. ex.º não seja assi- gnante, para que lhe respondamos á sua attenciosa per- 

gunta? As linhas ferreas portuguezas não teem que estabele- cer serviço de verão com bilhetes circulatorios porque esses bilhetes existem permanentemente desde agosto de 
1884. Para as viagens no paiz ha tres itinerarios; o 1,º que comprehende toda a linha do norte, entre Lisboa e Por- to, e toda a da Beira entre Figueira e Villar Formoso; 
custa o bilhete de 1.º 16%700 réis, e o de 2.º 138900 
réis; o 2.º que inclue tambem toda a linha do norte, as 
do Minho, até Valença e Braga, ado Douro, até Tua, e à da Povoa de Varzim;o preço é: 1.º classe 1836500 réis; 2.º 153800 réis; o 3.º reune todas as linhas do 1.º e 2.º 
e custa a 1.º classe 257800 réis e à 2;º 218800 réis. O praso de validade é de 20 dias para os dois 1.º itinerarios e de 3o dias para o ultimo. Como estes! bilhetes se vendem em fodas as estações, v. ex.º não tem mais do que pedil'os na de Guarda com 24 horas de antecipação escolhendo entre o 1.º e o 3.º itinerario o que mais lhe convier. Para viagem de negocio convem mais o 3.º porque tem o percurso de todas as linhas. Póde parar em to- 
das as estações. Emquanto á pergunta sobre os transportes de 1ãs, va- 
mos buscar elementos para lhe responder no proximo numero. 

” 

SUBSCRIPÇÃO NACIONAL 
PARA AS FAMILIAS DAS VICTIMAS DO INCENDIO BAQUET 

José Pedro da Silva...... Transporte 20000 100 Cassianno d'Azevedo . 100 | Francisco de Sousa...... 100 
Augusto de Paula Pereira. 100) Victorianno Affonso ..... 100 
A. Bobone e sua mulher... 200] J. Bernardino Gomes:.... 100 D. Joaquina Amaral...... 100) A. B. dos Santos ...! -:. 100 

100 Somma 21100 José Augusto Ferreira. ..- 
o» : Contínua aberta até 25 do corrente,
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Cotações de titulos dé Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa & Paris” 
& E DJAS Ss Eb Í BOLSAS | Sá 

- S 2 =) 4 5 6 ” 9 IO 1 12 13 14 
= A * 

De Lisboa 
ADS C. R. Port:|116:000 114:000]1 14.000] 1 14.000) 114; 500/114:600] 1 T4.800/ 115.300] /.: 115.600 116.000] | +: ; des 

UU Te CASAO ARNS DAE e. ei ..« às de .. .. é " es . jo . .. Acções Beira Altal.. fo. é. e. : . : . 
Obrig. n» o ê e. Ss ÁS é A Acçí es C. NutiGra) 3 e e * Fº. is ex e. fã E : 
Obriga» 83.500]. | 828Soo|l . &. : 83.000] 83.000 83.000] 83.500] .. é e Atrav. Africa| 80.000) 75.500] 75.500] 75.596] 76.600] 76.500] 76.300). : 79-000]  ., | 8000 Y Acc, Carris Lisboa| 64.200] .. = o A RES, e * .. . . » Asc.*Mechan"*| .. 50:000|] 30,500 . : 

De Paris | 
Acções C. R. Port.| 650 de = ão se Als BASS l6aS: nbs [649 1//640: | 650 & A Obrigiss» nuca | 340,50] 122345 1345 1345 02117345 340,50] 350 | 357 | 348. 1346 | 349 | 34875 "7. E Acções Beira Által .. SS 4 o e. e Ko ” HH É á ts 1 E Ta 

M. €. P...| 208,75 400 | 202.50) . .. & A SOFT. a ns sã ix no Obrig. » 1/3350 E . 324,50] 325,50] 325,50] 327,50] 326, |, 328.751. us], * Acc. Norte Hesp:: 3o5 257 -,5o hs 267.50 278, 751 277,50) 275 | 275 | 271,25 Sus . [27250] ; Obri 1 bia: 385 376 376.50]. 375:50]//376;50]. > : e. e se . is ACM Le A do: 265 oe ão 335.00) 23/7450] 241,25] 245 245 245/1240 246 : do ja . » And feturel o 322 OTA] ae o . e E õ é < sis » Lombardos.. 187,50 172,50 16%. 50] 173:55; 174,50 175 175 175 174 174 ão ss. em] o 

Sd RECEITAS DOS, CAMINHOS DE'FERRO "1º. 120014 sb sis aug 
—m — E E pes es — MS 

RECEITAS NO PERIODO DIFFERENÇA = & ne À 2 ANSA o 
PERIODO à TOTAES 

LINHAS DE EX- |. So. o Eta — FE A 
PLORAÇÃO KILO 2 | kmo- KILO- | KILO", 

KIL] TOTAES IMETRIÍKIL| TOTAES |METRI| TOTAES  |METRI-|, TOTÃES , |METRI), 1888 1887 
CAS CAS CAS CAS ; 

PORTUGAL, Réis, | Réis Reis.) Reis| Reéis | Réis|) Rs" | Rs) Réis Réis 
Leste e Norte/1º), a 25 Março/506] 4. 000] 90:316/506] 44:800:000)88:537] (9:000:000]: LIZ ce | 581800000 519: .000 * 26» 1 Abril ANSIOSA 000] 02 :004 42:0900:000] 84: 782 TEFOOLOOO| TESTA secura veios 578400000] 562.360:000 

Ta 8» ses 000:060| Ba4:6B6 41:000:000| 82:806]  [:100:000] 2IL74] es eee eee Jos ee 62 1400000 |004.260.000 Ramal de Cac./49 » 25 Março) 72) 1:000:000) 15:888) 72 9N0O0:000) 12: 500 100:000]/ 1:388| à ue refine: 107200000 15.850.000 
26», À Abril 1:000:000! 13:888 LOATOOSOOO! OST TS A fe a e ad lee. ee 160:0060| 2:223/1172006060 17.016.000 rr. $a ds 590:000| 8:104 930:000) 12:96] 14 e des 22] — 340:000] 4:722/123100000] /17:040.000 &) » » Comi» 25 Mo 2 150:000|75:000] 2) — 130:000/65:000 20:000] TOS000| 2 iene ara ão HR 1950.0000] . 1,565.000 o A» A Abril 1 50:000) 75000 180:000| 65:000 20:000] 10:000 PRATO 2.100.000] — 1.605.000 =) o A E: Ao 160:000) Bo:000 135:000/67:5600 DS IO ESSO ate, rata ca eta IRES ais te 260.506] | 1.830.000 e [Cintra- Torres|19 » 25 Marco) 74) 3: (E 910| 50:755 Sr NE Sos RACIONAIS aa oa NESSA Mc |EROIESORTO ROO [NECATORO IORTETTIO «24 cone, = 26» 1 Abel E. ONABUNAO df date le le ea é saficilisaco | me aco as) 4644.6600] :122 2a. FS Ri) 8 JON E O 50023128) 3:547:730| 47:042| 1 1820:000] EUOST e o bo one alia aeee t9.011.760] 3.547.730 Tor" F. Alfio 19» 25 Março E 1$f/2o 141270 EO IE RES RL | IES EIRE ARA Oro RR ARO ZA bo NES TIE Treta Lose) PET SERENA 26 2 4 AbAl ER ve Lo MAI MRS ARADAO ESP ST ASA | EA a ra EaEr | Ne NERO [drir Ufo ira So IRSRDASa 16. RA Lo) ERON ice e É ERAS ET AE Gó:ido 14247 NADA E E REA EN SS ee a INE A rd, lives te RI TBADA 686] EIA Sul e Sueste. ..| 4» 10 Warçol335 d São 030 23:886/385] 0148: 890 Fo do) [ER ERRO AREA RODAR ri476:060] 1 4:406 94: 565.815 Dm 39. 365 
do» Video» 7:86 238:490 POTOLOSO | AGISOO] e aaa a ra at 1440] 2:810 Airis 112. 5 : 18 42 >» O: e 080/27:218 * ABOSOTÓNIO ELO) sua ea ladies aa G2:010) —gorjr553o8S| 121 e. ; Minho e Douro. E AA DU US SAATA SERA, Ef || DR SAFR IRRSS RE DAS [RN AO ESC E ARE [Ea SEA Its cer e Afro, ra ão MA 

Beira-Alta 2... 1» 48! n/l253l 5:690:/663| 3:213/253] 5:231:063] 2:954] — 458:500|/ 259 27:22 /66.900:881] 59:216:165 1985 6í180:646! 3:478 Se145: Ó81| 2:006) 1 on os Cfr a A NA SA AO RSANEE a 060.577 SE poL 846 À 26 1 Abril 4:7509:404), 2:687 4:054:050] 2:707|. 22 c0r aee, res o 586| 10 820.041 o 15.896 Guimarães .....| 410 Março) 34 0à :560/18:340| 33 b22:530] 18:864 L68O 2, he. | 524] 7.576:085 832: 170 Hi » 575:840 15:55, 600:340| 18:192 oa ARA Sa ME agi 500 1125 Bb 1925] 6432510 | ES, HESPANHA ESSAS Peset”” Pesetas | Peset.|  Pesetas . | Pesety Pesetas Peset.| IPesetas /| Pesetas, 1 
Norte. .:.. Ds rat Ml BT . :o o: 673 84:01 ol q: 104: S5o 443:68 RES ”" e 154:179 So6s E ETSGSIADA SIR EE SERA su NS RO a E sa IOBIANN) | xs 230: 607 ISEL À RUANIAA 264: 163 oi + 12.610 /84 ia. 905.7 71 
Alicantê 222 IB» x 67 028:049 347: 59/2672 988: 430 5182) f ASA ho 9:790 3.66 tonaadas 105 Bad» 83 1:862 311:33 954: o. EST AoA NR) ERROS [OSS É DIREI 122:232 4574) 11765 140840: 
Andaluzes aos Sp un » 708 2OL17 doa Go. 1793 212: 765 268: O LeTtiNAN SE, . 10:58 13,3 EVDES 2.067, e 2o6Ea. 249248 Wa 7 EO 6762 58:19 195:644| 24671 Jó ei A o ROO te) MO MATAS ERAM 2 470:027 Fbi3Ãã Madrid Caceres 8 » 2 o fl4%o 56:504] UI A7420 g7:263 10:10 SS BE 5 | AR Puto RE TOAINIAN ERRA! Be 587: 26 669.785 MB ARA fi o 3 REAL ce 775 09:70] 49092] LLSB3| ao ao aca 6:910!. 16.13] ) 636/0409 sua 
a — ———- — ã 
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CARTEIRA DOS;AGCIONISTAS: 

COMPANHIA REAL PROMOTORA DA AGRICULTURA PORTUGUEZA 
puaa-—— 

Realisou-se com grande concorrencia no dia 31 de 
março a assembléa geral. da Companhia Real. Pro- 
motora da Agricultura Portugueza, sendo presente o 
relatorio e contas da gerencia no anno findo, docu- 
mento que eloquentemente: mostra, a um tempo, a im- 
portancia que esta companhia tem attingido, e os gran- 
des serviços que tem prestado ao paiz. 

D'elle extractamos os seguintes esclarecimentos : 
Durante o anno findo a venda de adubos chimicos e 

organicos foi de 1320,163 kilogrammas, mais 12,733 do 
que em 1886 e no corrente anno a quantidade vendida 
até fim de fevereiro já se elevava à 783,723 kilos ou 
mais 413,515 kilos do que em egual periodo do anno 
passado. A venda de machinas e alfáias agricolas elevou-se 
n'aquelle anno a mais 3.716%186 réis do que em 1886. 

Só na delegação do Porto as vendas se elevaram a 
11 contos de productos éhimicós, 6 de adubos e 1 de 
machinas. A.  sollicita direcção, ao. mesmo tempo. que promoveu o 

COMPANHIA, NACIONAL; DE, CAMINHOS DE 
FERRO | 

Para os fins estabelecidos no artigo 48.º, e em har- 
monia.com.o.»disposto no. artigo 41.º dos estatutos d'es- 
ta Companhia, é convocada à assembleia geral. dos; srs. 
accionistas, a reunirem na séde da Companhia, A veni- 
da da Liberdade, 91, rez-do-chão, no dia 3o de abril 
proximo, .pelas..2 horas da tarde. ESA 

Em conformidade do disposto no artigo 40.º dos esta- 
tutos, são convidados todos os srs. accionistas hábeis 
para tomarem parte: na assembleia, a depositarem na 
caixa da mesma Companhia, até ás 2 horas da tarde, 
do dia 15 de abril proximo, os titulos das suas acções, 
em troca dos quaes cobrarão recibos nominativos indi- 
cando os dias dos depositos dos titulos, e que servirão" 
de bilhetes de admissão. 

NOVA COMPANHIA DOS ASCENSORES, MECHANICOS DE LISBOA 
São convidados os srs. accionistas d'esta companhia 

à entrarem com à 7.* prestação das suas acções, na ra- 
zão de 10 "/o ou sejam 5i:povo réis por cada uma, nos, 
trinta dias que decorrem desde 5 do corrente até 5 de 
maio proximo, desde o meio dia até às 2 horas dá tar: 
de no escriptorio da companhia, Travessa da Victoria, 

+ a AEE o o 

alargamento dos negocios da companhia, não descurou 
de proceder aos melhoramentos necessarios na fabrica 
de-productos-chimicos-da-Povoa, elevando o seu valor 
que era de 82.916130, no balanço de 1886, a réis | 
96 441:458.com-que figura.no.de 1887, assim como de 
arantir o futuro da sua producção, representando ao 

CoVelio para que, do meio de uma lei, a exemplo do 
que se pratica em França, se prohiba a falsificação dos 
adubos o que, ao. mesmo tempo que constitue uma 
vantagem para à Companhia, é uma segura garantia 
ara-os agricultores e uma sensata prevenção para o 

futúro da nossa principal industria. 
Os lucros liquidos da Companhia durante o anno, fo-) 

ram» de ECT o réis que a Direcção e Conselho 
fiscal propoem sejam divididos em : 

Fundo de reserva 5 %o.......> 1. 18675902 
Dividendo dê 6 Yo. ss. ubess. . 19.200i000 
Saldo para 1888 e pagamento de 

imposto, de rendimento. ..... 3.351%8145 
A assembléa geral approvou por unanimidade o rela- 

tório e reelegeu os membros da' mesa e direcção que, 
segundo o art. 49.º dos estatutos, haviam terminado o 
seu tempo de, serviço, e os que estavam substituindo 
os fallecidos, ficando censtituidos da seguinte torma os 
corpos gerentes d'esta companhia: 

Mesa da assembleia Laços honorario: Sua 
alteza o principe sr. D. 
Marquez da Foz; Vice-presidente: Joaquim Moreira Mar- 
ques; Primeiro secretario: José Gregorio da Rosa Arau- 
jo; Ségundo secretario: Rozendo Avelino Rodrigues, 

Direcção— Effectivos: Julio Augusto Ferraz; Jorge de 
Mello; Jayme Arthur da Costa Pinto. — Substitutos: 
Emygdio Xavier Pires; José Maria dos Santos; Joaquim 
Pires de Sousa Gomes. 

Conselho, fiscal — Eflectivos: Conselheiro Julio Mar- 
ques: de Vilhena; conselheiro Marianno Cyrillo de Car- 
valho;. conselheiro Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro; 
conselheiro Lopo Vaz de Sampaio e Mello; Fernando 
Pereira Palha Osorio Cabral.— Substitutos: Visconde da 
Azarujinha; Dr. Carlos José de Oliveira; Domingos Pe- 

) 

Carlos; Presidente efectivo: | 

ralo bo a OREIO, ó 
Os srs. accionistas da cidade do Porto podem efte- 

ctuar as suas entradas no escriptorio dos srs. João Evan- 
gelista da Silva Mattos. & C.*, Praça de D. Pedro, 22, 

AS, IE E NT O A 

e ———— 

DIVIDENDO 
O pagamento do dividendo complementar do anno de 

1887 na razão de 750 réis por cada acção, livre do im- 
| posto de rendimento, votado pela assembleia geral, em 
sessão de 27 de março findo, ha de começai” no dia 5 
do corrente, e continuará todos os dias não santificados 
das 11 horas da manhã até ás 2 da tarde, no escripto- 
rio. da companhia, travessa da Victoria, 74, 1.º di: 
reito. 

Os srs. accionistas da cidade do Porto podem rece- 
ber no escriptorio dos, srs. João Evangelista da Silva 
Mattos & C.º, Praça de D. Pedro, n.º 22. 

P” is 

SERVIÇO DOS CAMINHOS DE FERRO 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 

Modificação do servico dos conmbotos 
Desde 5 de abril, inclusivé, 6 comboio êxpresso 

n.º 26, da linha do Douro, ânnunciado no cartaz A-3do 
de 16 de novembro de. 1887, que partia do Porto para 
Barca d'Alva às quintas-feiras, ficou partindo aos sabba- 
dos, conservando o mesmo horario. 

ENCERRAMENTO DAS ESTAÇÕES, CENTRAES DE MONSÃO E MELGAÇO 
Desde o dia 8 de abril ficou supprimido o serviço de 

mercadorias de grande e pequena velocidade dê ou 
para as estações centraes de Monsão e Melgaço. 

No dia 15 terminou todo o serviço das referidas es- 
— . dro Rezende de Castro Constancio. tações centraes.



COMPANHIA REAL 
 AENRIA [dE FERRO! PORTUGUEZ ES 

de | 
oitente hi venda de suppl ementos, for tingoe Did LESSSOO e dos Go em que estas carruagens fazem ser- viço, deixou de effectuar-se na estação central da rua Aurea, onde era provisoriamente feita, passando a ter logar na estação da companhia internacional dos Wa- go ns-Lits e dos Grandes E 'xpressos Europeus, na rua ova do Carmo, n.º 3r. 

cidos em todos os detalhes e combinações dê serviço dos comboios rapidos, não só em relação às viagens internas em Portugal, como em todas as, das linhas es-) trangeiras, em que o servico dos comboios rapidos se) acha em .combinação. + A. venda de bilhetes de caminho de. e para os re- | feridos comboios continúa effectuando-se na estação central de Lisboa, rua Aurea 262 « | 

h Nesta nova estação os viajantes podem ser esclare-. 

"a 

ROCIO, ARCO DO SANDEIRA, 229 LISBOA]. Coto MEIA o o 
PROPRIENA RIA Do : / Guia Maes e ln E imo Official dos Caminhos de Ferro - | - Liss! TENSNARDA & GM 0ERCIAL MOSTRO TR FERRO DESPÓRTUGAL 

Unicás publicações de Ga ós.de ferro dp) ForadEaspcbsidiadas pelas. companhias é dire & dos caminhos de ferro de Portugal Privilegio-exe a venda. nas. ,estaçõ es das principes Aa 

 VAPORES DIRECTO 
ENTRE 

Bennbursbs êXLisboa, Porto, Vigo, Coruha, Gijon, 
Ta Ar, Santaúder Bilbao, S Ss baste assages, Cadz, 

Sela Malaga, Almeria, Cartagena, 
Álicarto, Vale Cia, Tarragona e Barcelona 

> - 
Ed 

o 

dições para Gibraltar 
Por via de LoNnDRES 

| serviço combinado de Hamburgo para Portugal VB 
PELOS, RAPIDOS Vo CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA- SUL-AMÉRICA 
' Nos dias 408 e 25 — FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBU 

EM LISBOA 
Ernesto CEEAEAA 

R. do Ferregial de Cima, 2 
13 Para fretesse todos os e: e. Dé De aço eita SE: 

za . Fereal 
Ea ENS 

, [1 Á "SIR CHILL [ACIONA L 
SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSAÓILIDAD TmmTaDA / 

1a Ra dos Douradores — 
THA OX, 

DESCONTO DE LETRAS DA TERRA 
Préferindo!se as dé menor praso 

72 
, ã « 

DEPOSITOS EM CAIXA ECONOMICA 
À prazo e 4 SEGÉfE ENA a tabella patente no escriptorio 

EMPRESTINOS SOBRE PENHORES 
DE 

Ouro, Prata, Papeis de Credito, Mercadorias depositadas 
— Ta alfandega, e todos 

os. mais objectos, que ofereçam 
Segura ão tanto ná séde, Como nas suas quatro SUCCUISÃeS 

— Largo da Annunciada — 13 
o 2.º — Calçada da Mouraria — 13 

— - Rua da , Horta, Secca — 9 
.. "— Ria do Livramento — 45 
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PRENSAS COMPRESSORAS DE PALHA E FENO 
Vos NELE T MEAN 
PREMIADAS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos 
com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- 
da um, em 10 horas de trabalho. 

A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde 
regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. 

Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 
apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- 
mensa utilidade para os exercitos e estão adoptadas na Russia e Italia. 

Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a 
600 fardos por dia. ' 

Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. 
UNICOS REPRESENTANTES EM PORTU GAL 

A Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza 
Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Yista— Lisboa



| Chargeurs Réunis Chargeurs Réunis 
COMPANHIA FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO 

PARA O — BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA. RIO DE JANEIRO E SANTOS sabidas de Lisboa.a 2, 12 e 22 de cada mez | PELOS PAQUETES 

AREIA A CA AA A » n5dhoo0o 1123500 ' $036 000 120h000 
Para informações dirigir-se &os agentes LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º 

313h500 51 $p 400 363000 573600 

Ville do Maranhão Ville de Ceará » de Pernambuco » da Bahia » de Maceió » de. Santos saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez | PREÇO DAS PASSAGENS 
1.º clssse S.* classe | : Ida Ida e volta Ida Ida e volta PerniamibReO dad sd tdo adia ca dd dA Réis — 65hooco 97 500 27%000 — 43%200 | bio CARO ce DR AR APESAR SAB ADIOA » 70hooo 105:Pooo 277ho000 — 43b200 

MAES 
F. Garray & CO.º 

Estes vapores tem magnificas accommodações para passageiros. O preço das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem creado portuguez, creada de quarto, e medico, Os paquetes são de boa marcha e en 
cujo serviço é gratuito. : tram no porto de Pernambuco. 

ds 
cn é Tom - 

ds i IN | Rx IARA EA NS 

(MALA REAL INGLEZA) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIFRA DO BRAZIL 

Para informação do pnblico avisa-se que a «Companhia da Mala Real Ingleza» mudou para todas as segundas feiras alterna das as saídas dos seus vapores de Lisboa a começar no mez de março, como abaixo se indica: 
Segunda-feira 16 de abril 

VAPOR TAGUS 
Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayees 

Segunda-feira 30 de abril 
VAPOR ELBE 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu 6 Buenos-Ayres 
AACAAATA A A A A) As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- forto, havendo a bordo d estes paquetes todos os melhoramentos que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- gem por mar, ua Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- tuguezes, 

AGENTES 
LISBOA | PORTO 

KNOWLES, RAWES & es | MC TAIT $ CC. 
31, Rua dos Capellistas, 1.º | 23, Rua dos Inglezes, 23 

PAQUEBOTS-POSTE FRANÇAIS Os paquetes d'esta Companhia partem de Lisboa em o e 23 de cada mez : 
EM 23 PARA 

Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres O vapor «Senegal» 
No regresso do Brazil chegam a Lisboa, ordinariamente, em 12 a 14 € 26 a 28 de cada mez e seguem directamente para 

———— 

BORDEUS 
Este serviço é feito pelos magnificos vapores : Congo, Gironde, Équateur, Niger, Orénoque 6 Sénégal DA FORÇA DE 6oo CAVALLOS A bordo d'estes paquetes encontram- i ) Se as maiores commo.- didades, excellente comida, medico, creados portuguezes, etc. 

PREÇOS RESUMIDISSIMOS 
AGENTES 

LISBOA, | PORTO 
F. CHAMIÇO, FILHO & SILVA 

14, Rua do Ferreira Borges, 16 - 
TORLADES & COMPANHIA 

T, do Sequeiro das Chagas, à
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AGUA, GAZ E ESGOTO 
Tubos de ferro para as mesmas. 

4" FUNDIDOS EM RAMPA,.E.AO.ALTO — 
11 A empreza industrial portugueza, proprietaria, da fundição em Santo 
Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de bocca e cordão e peças 
de ligação.para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- 
tes; entrêgando-os envernisados. ou não á vontade do COmIpIador. mM 

* Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens; tendo já sido con- 
fiada ás suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras 
O) esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão decerca degiooo métros 
Memo Sode-diametro: | | se 

Ra EI MEN SO ENO SORO code EVER ainode nacaáfubaa 
cq—— 

—— —“Pubos fundidos em rampa "Pubos fundidos-ao eT —— 

PA Rô nteRdO) COMPRIMENTO DIAMETRO INT Sn ” ES 8 ro 

FT | ! TEmAIN TIL METROS ! 2 FOTAL UTIL PORRA ' METRO ) AT É ! Ã a | ! | | 

11/a 0,038 1,880 1,825 4 0,100 25790 2,670 
2 0.050 2;000 1,040 5 0,125 24750 2,060 
2 4/9 0,062 2,750 2,685 6 0,150 3,100 3,000 
3 0,079 le 2,790 2,680 so 0,175 3,100 3,000 
3% 20,080 || 2,400 2,330 õ 0,200 SM 06 To 32000 

" 4 0,100 2,750 2,670 do 0,250 ATOR 4 ly. 36000 
5 0,125 2,790 2,660 12 0,300 S100. el 23,000 

É a fundição em Santo Amaro a unica, que, em. Portugal tem a instal- 
lação necessaria pata fundir tubos ao alto; os tubos de.3,metros dão a van- 
tagem de enorme economia de juntas ao serem;empregados,em canalisações. 
"Tódos "68º tubos! são garáátidos por uma pressão "de to atmospheras. Os 
preços corréntes fornecémi-se a quem os solicitar, assim. como os escla- 
recimentos de preços, dirigindo os pedidos à 

Empreza Industrial Portugueza 
Santo Amaro, LISBOA
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Escriptoório official de informação e propaganda em Portugal 
Lisboa, Largo do Corpo Santo, 13, 1.º andar” 

—————D-D-€S>- re STA ABERTO AQ PUBLICO todos os dias não santificados, das 10 horas da manhã ds 5ºda tarde, e bém assim a respectiva bibliotheca, composta da collecção de codigos, leis e decretos da Republica, pu- blicações officiaes e particulares as mais importantes sobre o paiz, mappas, estátisticas de importação e exportação, principaães jornaes nacionaes e estrangeiros, etc., etc. 
Informações verbaes sobre finanças, commercio, agricultura, industrias, sciencias, etc. Todas as informações pedidas por correspondencia serão satisfeitas-á volta do correio 

Distribuem-se, jornaes, mappas, e diversas publicações officiaes para tornar conhecido. g.bem apreciado aquelle paiz 
Serviço inteiramente gratuito, sem excepção 

Fabrica na Trafaria JA ns É T Preços à LA ' AEIVDBIAALEI To. CGA KIONTAMMS: e dar A TEA e na da a Ata 85o réis e ) h ' j » DART RA 1 ra ode o era ane a AE NETANa leo Ta CDA Vara te 450.  » Capsulas, aicaixa de 100: S 460 réis — D 700 réis — T 900 réis. Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. 
AceNTES/ EM Wisnoá :llima Mayer & Filhos, R. da Prata; 59, 1.º — AcenTE No Porto : D/Mat Feúéfhecéer Junior & Ci R. Belmonte, Companhia Carris de ferro de Lisboa 

Sociedade anonyma de responsabilidade limitáda 
BILHETES PESSOA ES 

Neste. escriptorio. todos os dias não santificados do meio dia às 3 horas da tárde, debe 6 dia 16 do corrente, poderão ser tomados bilhetes pessoaes e intransmissiveis pára transito em-todos os car- 1Os Que à inhanhi tiver em serviço do publico. AE 
VALIDOS DESDE O-DIA-EM QUE FOREM TOMADOS ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1888 

Pela quantia de 

eo 

: % 

conforme as condições do costume patentes nas suas estações. 
Eseriptorio da “companhia, 48 de-abril de 1888. dk At: Dna e dia ad all HOSSNHS O chefe domoviménto | SAO: Henrique Howell, | 

AROUIVO
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e = ""rnr—— | “Delegação” no Porto—PINTO DA COSTA & FILHOS “Run da Picavia, d8 
Adubos Chimicos e organicos para todas as culturas unicos-preparados em Portugal bem pulvorisados e premiados com Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua qem e perfeição de fabrico A * 

| Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distincto professor E instituto Eaeronbiti inda 
| LUIZ A. REBELLO DA SILVA 
| se Pas = Loser: agricolas e industriaes na. na grande galeria da séde da companhia, Aterro da Boa Vista | : " 
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ARIFAS REDUZIDAS NOS TRANSPORTES 
DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Typ. do Commercio de Portugal 


